
72

Somos negras por 

natureza e que beleza 

Eliad Dias dos Santos 

"Alvo ainda mais que a neve. "1 

"O meu coração era preto, 
mas Cristo aqui já entrou. 

Com seu precioso sangue, 

tão alvo assim o tornou. "
(autoria desconhecida)

Ainda me lembro da professora da Escola Domi­
nical, com um coração dividido nas cores preto, bran­
co e dourado, mostrando que, se aceitássemos e obe­
decêssemos a Jesus, nossa vida e o nosso coração não
seriam mais pretos, mas brancos, bem branquinhos
como a neve e Jesus Cristo. E tudo na nossa vida seria
dourado!

Foi assim que cresci na igreja pro'testante
metodista, sabendo que era ruim ser negra, p�ta, po­
bre e mulher, mas que mesmo assim Deus me amava e
aceitava. fyiúsicas e histórias que, infelizmente ouvi e
aprendi quando criança, ainda são contadas e cantadas
em muitas igrejas protestantes por aí.

É comum usarmos, nos cultos, o Hinário Evan­
gélico, com hinos antigos, cantados não só na Igreja
Metodista, mas também em outras igrejas protestan­
tes. Em alguns deles, aparecem expressões como es­
tas:

De treva densa um negro véu
O mundo envolve oculta o sol
A multidão invoca o céu. 2 

Naquela fonte eu banharei
Meu negro coração
Jamais seu sangue perderá
Sua alta estimação. 3 

1 Hinário evangélico com músicas sacras. Rio de Janeiro, 1980, nº 

36, autoria Henry Maxwell Wright. 
2 Hinário Evangélico nº 30 [Caudal de bênçãos], autoria Rev. João
Marques da Mota Sobrinho. 
3 Hinário Evangélico nº261 [Fonte divina], autoria Sarah Poulton
Kalley (1825-1907). 

Arrependo-me Senhor,
Tenho ao mal grande aversão,
Sinto n'alma negro horror,
Posso ter o seu perdão ?4

Queres ir andando para o cé�,
Ignorando todo o negro e denso véu?
Abre o coração, e deixa a Cristo entrar,
E o sol em ti raiar.5 
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Ilustração: Marcos Emionã Epega 

Expressões como as que usa Djanira da Metra­
lhadora, numa reportagem da Folha de São Paulo nos
mostram como ainda hoje

1 
nas igrejas, é ruim o preto,

o negro. Na reportagem, Djanira conta como se tomou
evangélica: "eu gostava da vida do crime; estava com
o coração 'preto', com muito ódio dentro de mim".

Hoje, consciente de ser negra e mulher, sou pas-

4 Hinário Evangelico nº265 [Perdão], autoria Rev. Jutus Henry
Nelson (1894). 
s Hinário Evangélico nº327 [Confiança em Cristo], autoria Antô­
nio Querino Lomba (1877). 
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